
LGOD 

[ I ｾａ＠ ａｓＧｾｾｏｃｉａｃａｏ＠
? 

-t· '-" 
1 ｾｊＮ＠

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Expedi 

__ ｬＡＡｩｬｾｬｬＨｬＮｴＺｬｬｲ｡＠

Por mel ..... l;:{loo.-pór tt' franco. 
Ptl CTamenlo adianlado 

" 

O' aUIO!!raphus que nos 
.. t' j iI o U 11 ã o pu o I ｾＡＺｉｉｉｉｾＬｊＮＢｬＢ＠
uid . 

a dere r di ri i­

.... Ｈｾｩｴｬｩ＠ Jo c!}.{oleque, á Rua da 
n.i2-_.\:\"TA ｃ ｕｉＱ Ｎ ｜ｒｉｾａＮ＠

MOLtO'ITE 

7Jeslerro, 10 de éJ.faio de Ili8S. 

Z ig-zags pollUc o . 

G.\Bnf Tf ｏｾ＠ 'I 

,uma nação ainda 
relhas nações da 

ｴｩＵ ｾ ｩｭｯ＠ conceituada 
ia a outra, po -

DI I Ihão de r cra\"Oi e 
appa luminoso on-

j paizei livre ' pelo 
alll' tauu do 01 e da Liberdade, o peda­
ço enorme da America do uI cn ombra­
do pE'la aza immensa do cono da e cra­
\'1 o. 

E qu ndo e levanta um lllinisterio 
hl'roico e cbrio de idéa fl traordinarJa­
mt'nte adi ｮｴ｡､｡ｾＬ＠ idea5 que nunca mi­
ni terio aI um po uio ate aqui, idéa 
que impul ionariam inf lIirelmente pa­
ra o Pr0ltre o e para a Luz, todo o paiz, 
e., e mini terio é derrotado por numero 
uperior de repr ntantel da nação, que 

en rrgam e tupidameate no projecto 
D nla, um grande prejuizo par ella, 
(p,ando prejuizo real ba\erà, em du\"i­
da, toda a d mora n reali ação de _ 

projerto. -
A. im, poi , a quéda do luminoso mi­

ni trio Dant 

o 

mos mais adi.nllldo do que pre role­
mente, é porque o nUlllero do ' indivi­
duo. retroorados, illlbeci e bronco , que 
dirigem os ne"ocio publico , e muito 
mni alio que 11 do homen illu tre e 
e\ olucioni ·ta que desejam todo o progr -
dim IItO possirel e bem eslar fu cluro da 

naçào. 

Questão Brocardo 

Triolet fura e a pan li 

do Delegado-é um rus Oi 
r ｲ ｯｬｵｾ￠ｯ＠ n'e ta dança .. . 
Triolel fura es a pan a. 
fura, rura como a ｬ ｡ ｮ ｾｴ｜＠

ou como no boi um C.hUÇOi 
Triolet fura e fi pan a 
do Delegado-és um ru sso. 

P IIOTOGIL 

Zat 

.João ｌｯｰ･ ｾｾＢＢＺ ｾ＠

l ' um h 

_"JUCrno, 
De uma actividade prodigiosa e trao\"_ 

dinaria, de um talento \'igoroso e reeu ndo, 
elle ｣ｮｴ ｲ ｩｬｬ｣ｨｾｩｲ｡Ｍ e pelo trabalho adiante 
n'um circulo forti imo de um proceder 
virtuoso e au tero. 

Creio ate que fio bem rarús os indivi­
duo como elle. 

era secretario da nos a 
me de fE'pentl': 

ｾ＠ Sabes! aquelle ujeHo que lá 'te 
brou-me fortemente o grande • 

CO i acho um que de ellraordinario 
organi mOi parece um rapaz de ta 

E fi cou-se n'umas reticeneias 

Effectivamente o Lostada não e ･ｮｾ Ｚ ｡ｮｬｬＮ Ｑ＠

João Lope c um moço' de um 
enorme e dc:uma solida di ciplina 

No jornali mo do luminoso Cearl\,a 
vincia onde na eeu, e' u sempt 
um logar nu vang ard . 
A ua e pecialidad ' o I' mbale POIiÜCl 

Jóga tambem a S 'lIa d(' Dl m do Uni 
ycJ e de ribrRnle. \'i 'I' '" \' n (' fO lIeé 
s" 5pe radn como o aei Iir tI 
I( Xotas a margem») I 1 P 
Valentim Magal hii 

Foi 

. de morte aos ｬｩｴｴ ･ ｲ｡ｬ ｯ ｳｰｩ ｾ＠

apistRs e tem nojo de meia dulÍI.'_ .... 
de embecis que ha aqui, que \'i \'em a 
bra r por folha ,em cerebro e sem orien 
ｾ￣ｯＬ＠ ê que fazi m de Pinhei ro C!la 
maior I\omem do mundo_ Jluaodo ･ｳＭ ｾＧ＠

bre diabo não passa de um perfeitissim 
fóssi I. 

João Lopl'S e um valente soldado 
idéas moderna, 11 m rijo combatt ote 
Aholicionisl. o. 

Elle foi do que mais trabalhou pel8P.l' 
tincção radical da escra\'iJ ão na sua pro­
vincia, I, logo ､Ｎ ｰｯｩｾＬ＠ na do Amazonl 
como secreta rio tio benemerito dr. Tbeo­
do reto Souto. 

Conla 30 ann os de idade e é um 
fi rme, dedicad issimo. 

11to, mai a!to que o regu la r, olhos ne­
ｾｲｯ＠ e ｰ･ｮ･ｴ ｲ ｡ｮｬ･ ｾ Ｌ＠ I'abeça chala, como 
a de lodo o cearense, rronte ampla, barba 
rarta, de rios grosios e duro, espinhosa 
como uma escova de cabello, ｲ･ｩ￧￵ｾｳ＠ cava­
da ,oi"uduJ, exlernando risivelmente as 

contrariedades, os di abores e Oi esrorl'.O. 
li' 

Iroll inos da l ll cta pela vida, Joào Lop 
repre . nta o lipecimen mais perrrito e mai 
completo d'aquella raça de heróes que, 
abarcados pf'las garras da fome, re iliti­
ram-na de um modo absurdo e incril'el • 
como e ro sem de pedra. 

Yê- e, pela frente, que elle e um homem 
formado de nerros c o 50 . 

A perpendicularidade e a ele 'ancia do 
cu pórte, dão-Ih uma apparencia respei­

tosa de militar di tincto. 
Ou uma phylOnõmia abundantemenle 

ympathica, domina e prellde logo desde 
o primeiro cumpriml'nto. 

f I. t • 

,. , nu 
I , (I 

1 ｾ ｉｮ＠ uO! ｲ｡ｮ｡ｴｩｾｭｯ＠ doudo por UcnriC{uc 
Heine, o 5eu mestre, como elle o chaJlla, 

muito alta, e uma admiração intima, 
pelodr. Gama Ilosa . 

Ainda ha pouco tempo, escrevia-me elll 

do Amazonas: . 
(I Gama Rosa é uma ､ Ｈｾ＠ minha ｬｄ｡ｾ＠

fórtes preoccu pações e será UlJla dece 
enorme, colossal para mim si nãO til'er 
｡ｴｩｳｦ｡ｾｴｩｯ＠ occanica de applaudil-o, q 

do ae achar collocado cimo da 
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Pinto, pinta-ponta á ponta 
tanta ponta, Pinto pinta 
que pinta se pinta a pinta 
Pinto-pinta-ponta á ponta. 
Pinto é ponto mas n1\o ponta 
mas e pinta por um pinto 
e já que o Pinto se pinta 
eu pinto-lhe a pinta ao Pinto. 

Zal. 

ElYlll10 Zola 

(NOTA DE ｕｾ｛＠ AMlGO ) 
Traducção de A. C. 

1 
ua origem 

(Continuação) 
Das uuas outras, a do Roi-Rene e dOi 

nAo ､･ｬＮｄｩｭｒｉｉｉｾＢ＠

o r ag m, co-

mo elle tinha visto na AlIem81lha, paiz 
pouco rico e ollde nAo 8t deita Ｎ ｭｩｾｨ ￵･ｳ＠
pelas ｪ｡ｮ･ｬｬｾｳＮ＠ O engenheiro mull1phcava 
entllo suas viagens, e do um ｢ｯｾ＠ golpe, de 
,ista, descobrio h portas da Cldade,l tres 

. I lrl ,ru desfiladeiro, para onde o 
d f;hv "UI li conduzião todas ai ｉｬｾｕｉｉｓＮ＠

1>. ; ." ｴ Ｌ ｾｲｾｲ＠ O desfiladeiro com um 
l ' '1,.1" J ｩｃｬ･｜ｬＡｴｾ＠ para represar 8S IlgUIS. 
E ｲｬｬＬｾ＠ Uf I .\ sim um «pequeno mar» 
e:peci d I •. ,I (;nSa cisterna, que se en­
cheria na estação das chuvas, e d'onde 
seria facil conduzir a agua até Aix, por 
um canal muito curto e pouco dispen­
dioso. Esta ideia era simples, justa e ci­
entificamente pratlcavel. Somente em ma­
teria de trabalhos publicos, existe sem­
pre uma differença da ideia primeira pa­
ra a realisaçào. 

(Conlinúa 1 

ｌｏ｜ＮＱＮｲ､ｯｾ＠

Acaba essa hypochrisia 
Ba ｴｩｾｯＬ＠ frad e pançudo, 
Deixa de Maio a mania, 
Aeaba essa hypochrisia; 
ac dessa trel'a sombria .. . 

Cl, ＮｾＢ＠ la A r IIffi. ...;"""" ... , 

Piparote" 

Gentes, é exquisito I ... 
lIa por ahi por esse mundo dt Chri to, 

ulaa catena de escrivães de ... jornal, tão 
impossiveis, tão chatinho ... túo ... lorpas ... 

Jesus ... 
E como elles escrevem; sem grammntica 

(rtli ericordia) sem idea (Valha-nos Deus) 
sem estylo, sem imaginação, cançando o 
espirito do leitor com a mesmas cousi­
nhas pifias, com o. mathusalémicos a­
umptos estafadoll, tropêgos, que não an-

dam, que não e desenvolvem pelos meau­
IIIr o das or.ções, do p.riodos, (Ia e crip­
ta finalm ente. 

l\epelindo, reproduzindo, relaxando os 
co.nceitos velhos, dHenubido., lolos,im­
pre lavei • . 

En calamechando a cada hora-um mo-

Zet se esquece de outros qu" PM!CilllriU 

wai demorada ｯ｢ｬｩ Ｎｲｶ｡ｾ ｩｩｯ＠ e reparo. 
-Entende 1... 
-Ponliu minhas duvida : ma 

to eja vh . 
"ida para a vida, seu ... 

* * • 
God save lhe ford ... 

-Chrillto ... HIO. 

-Com ｬｩ｣･ｮｾ｡Ｎ＠
Como está, o Lorci ｾ＠ ! .. . 
ｂｯｭｾｩｮｬｬｏＬ＠ IlIio é ｾ＠ ' .. . 
E' ' ... 
Pois (. ' ... 
Então o Lord anIl -Dl i 

la questão \e 11111 , f ndo d 
vindo-se das pes oa 11 lO 

tes,para tcstemunhu factoa pO(.lcer41iá1 
e de uma decencia muito 

mento solemne-uma brisa fagueira-um ql\(' caracterisll. os homenw serios. 
joven e peranço o--por tudo quanto es- Ora, seu Lord 1. .. 

Pois assim se invade o lar-alheio P. 

inutilisa- e o verdes 'arfore 1 de que tanta 
gentinha go ta? 

creTem ... 
E' o diabo. 
E como elles deduzem, 

da . 

pirão. 

E COlDO ellei digerem bem a pillulaS 

rethoricas, no ventre da imbecilidade .. ... 
Ma g.nões .... 
Sempl'e são uns pllndcgos, ellps, ｯｾ＠ es­

crivães . .. 
Bem bons ... 
Está ; eu gosto delles; porque elles, por­

flue ellcs ... ão dos taes de (' pirito que .... 
que hão-de ter, o reino co céu ... Oll o céu 

de .Igura reino. 
Uns e. pertalhões, uns pares de presilbu, 

alies ... 
E é bem exquisito is O,não é, gentes " . . 
E' o diabo, o diabo! 

* * , 
Dr. do aude, maissoude de dl'ver,quan­

do se lrata de saude. 

I", um cun 

r 'e, rlrw, li t r \, ' 
(Jod ave Ih > L rd. 

AO ｊａｾｔ Ｎ ｜ｈ＠

A ER.'íp. TO Y lEGAS 

ramos jantar. A carne em 
Quem póde dl'\\'oral-a ｾ＠ dlss .\ 
Chego a cadeira fi mesa, CO\ 

E na carne eahi fogozo e e:\per 

-Tire, tira mll. is di se uma 
ｯｲｲｩｮ､ｯＭｾ･＠ genti l ｣｡ｬｾ｡ｮ､ｯ＠ a 

--Ail ai! cortei-me, oh'lh·usq' 
Cortar-me quando eu bulo em 

-Que foi? Foi a faca, mã, ･ｾｬＬ＠

Que e dedo me cortou .em pell 
Hesl'alan da mliO, no chào , l'tr 
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hye- O,., ç" a\' tlI1.t1a., ｾ Ｌ＠ ... fi t ｾ＠ pa""l' a outya ">/ T. 1U ｯｮｴｾ＠ ＧＢＢｾ Ｇ ｲ＠ ) D 
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